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RESUMO 

 
O gestor escolar apresenta uma alta demanda de trabalho, com performatividade e metas a serem 
atingidas, o que pode gerar altos níveis de estresse, diminuindo o bem-estar no trabalho. Isso pode 
causar uma diminuição da qualidade de vida do indivíduo, um prejuízo na saúde e na respectiva ação 
gestora. Nesse sentido, esse trabalho objetivou avaliar a existência de bem-estar nos gestores 
escolares da rede brasileira de ensino La Salle e o seu impacto na ação gestora, saúde e qualidade de 
vida desses profissionais. Para isso, realizamos uma entrevista e coletamos dados pessoais, 
profissionais e sociodemográficos e aplicamos a Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no 
Trabalho (EIPST). Esse estudo mostra que os gestores escolares da Rede La Salle são qualificados e 
apresentam bem-estar geral no seu trabalho, porém, eles estão expostos a desigualdades de gênero, 
sobrecarga de trabalho, esgotamento emocional, estresse laboral e condições de saúde preocupantes, 
especialmente os supervisores administrativos. Nesse sentido, estratégias e políticas institucionais 
que possam abolir ou mitigar os efeitos do mal-estar no trabalho desses profissionais são essenciais 
para que possam realizar as suas funções na gestão escolar de maneira satisfatória, promovendo o 
prazer no trabalho, a qualidade de vida e melhor desempenho laboral. 
 
Palavras-chave: Gestores Escolares, EIPST, Bem-estar, Estresse, Ação Gestora. 
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ABSTRACT 
 

School managers face high work demands, including high performance and targets to be achieved, 
which can lead to significant stress levels, decreasing well-being at work. This can diminish the 
individual's quality of life, health, and respective management action. In this sense, this study aimed 
to evaluate the existence of well-being among school managers in the Brazilian La Salle education 
network and its impact on their management action, health, and quality of life. To this end, we 
conducted an interview and collected personal, professional, and sociodemographic data, and 
applied the Job Satisfaction and Suffering Indicators Scale (EIPST). This study shows that school 
administrators in the La Salle education network are qualified and exhibit overall well-being in their 
work, however, they are exposed to gender inequalities, work overload, emotional exhaustion, work-
related stress, and concerning health conditions, especially administrative supervisors. In this sense, 
institutional strategies and policies that can eliminate or mitigate the effects of workplace distress 
among these professionals are essential so that they can perform their school management functions 
satisfactorily, promoting job satisfaction, quality of life, and better work performance. 
 
Keywords: School Managers, EIPST, Well-Being, Stress, Management Action. 

 

Introdução 

 

Compilados de estudos e entrevistas demonstram que o trabalho na área da 

educação está associado à altos níveis de estresse. É um fato e um consenso que os 

profissionais da educação, tantos os docentes quanto os gestores escolares, passam 

por eventos estressores crônicos que têm se intensificado ao longo dos anos 

(Fanizzi, 2023). Mas, em especial, o trabalho dos gestores escolares possui desafios 

laborais que desequilibram a sua vida profissional e pessoal, afetando a qualidade 

de vida.  

O papel do gestor escolar gira em torno de uma figura que precisa se 

concentrar em resultados e metas atingidas, em performatividade e em 

instrumentalizar e vigiar a conduta dos seus subordinados, desta forma, impactando 

as relações de trabalho e gerando individualizações (Ball, 2001). Além disso, no 

contexto do bem-estar no trabalho, sofrimento psíquico e qualidade de vida, não 

podemos negar que a performatividade cobrada pela figura do gestor escolar pode 

gerar um peso emocional muito grande, uma vez que ela submete o sujeito à 

julgamentos, comparações, exposições e o induz ao controle, atrito e à mudança 

(Lyotard, 1984).  
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Nesse sentido, a presente pesquisa objetivou avaliar a existência do bem-

estar nos gestores escolares da rede brasileira de ensino La Salle (ensino 

fundamental e médio) e o quanto a presença ou ausência de bem-estar teve impacto 

na ação gestora ou estava associada à prevalência de transtornos psiquiátricos e à 

farmacologização desses profissionais. Além disso, desvendamos estratégias de 

promoção do bem-estar no trabalho dos gestores escolares que poderão, 

posteriormente, serem implementadas nas suas instituições a partir dos achados 

apresentados nessa pesquisa. 

 

Referencial Teórico 

 

Estresse e falta de bem-estar no trabalho do gestor escolar 

 

Todos os indivíduos estão suscetíveis a enfrentar situações que causam 

estresse ao longo da vida. A palavra “estresse” é definida como um processo de 

pressão ambiental crônica ou de intensidade superior à capacidade de adaptação de 

um organismo, e resulta em uma demanda psicológica e em desafios biológicos que 

podem desencadear patologias (Cohen, Kessler e Gordon, 1995). O estresse 

psicológico é aquele que diz respeito às avaliações pessoais subjetivas de suas 

habilidades em lidar com certas situações e experiências. De fato, eventos de 

estresses psicológicos agudos e momentos de mal-estar ao longo da vida são 

inevitáveis e fazem parte da existência humana. Contudo, eventos estressores 

crônicos podem gerar sofrimento e mal-estar constante e estão associados ao 

desencadeamento de transtornos psiquiátricos, prejuízos sociais e 

laborais/ocupacionais (Hárdi, 2007). 

O trabalho na área da educação está associado à altos níveis de estresse, 

impactando os profissionais da educação, os docentes e os gestores escolares 

(Fanizzi, 2023). Em especial, o trabalho dos gestores escolares possui algumas 

facetas que afetam o equilíbrio entre a vida profissional, pessoal e a qualidade de 

vida. Dentre os clamores dos gestores escolares, podemos citar: (1) trabalhar em 

ritmos intensos; (2) lidar com conflitos e contradições; (3) ter cargas de trabalho 
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inesperada; (4) ser surpreendido com preocupações constantes que invadem o 

tempo livre, dando a sensação de que há sempre trabalho a fazer; (5) tomar decisões 

urgentes; (6) restrições financeiras e de planejamento; (7) falta de reconhecimento 

por seus esforços; (8) cobranças ou pressão por alcance de metas e (9) busca 

constante pela perfeição no desempenho e o culto à performance. 

Com o efeito da globalização tem se observado cada vez mais a inserção de 

um modelo de gestão importada do setor administrativo para o setor educacional. 

Tanto em escolas privadas, quanto mais recentemente em escolas públicas, o papel 

do gestor escolar está associado à performatividade, de forma que ele deve 

apresentar resultados e metas que foram alcançadas. Além disso, ele tem um papel 

crucial na instrumentalização e no posto de vigia da conduta dos seus subordinados, 

o que culmina em menor socialização e maior individualização (Ball, 2001). Nesse 

sentido, é possível que esses aspectos do trabalho do gestor possam impactar 

diretamente a ação gestora, bem como as relações interpessoais gestor-docente. 

Realmente, Ball (2001) destaca que a performativa está entre os aspectos da 

gestão que implicam de forma negativa na vida dos gestores tanto nas relações 

interpessoais quanto funcionais. Isso pode ser observado com o aumento das 

pressões no trabalho, na carga e ritmo de trabalho, além do estresse emocional e das 

alterações sociais como um declínio das socializações na vida escolar que podem ser 

desencadeadas pelas ações do trabalho. Ainda, Ball (2001) salienta que cada vez 

mais se percebe uma competição e individualização entre os trabalhadores, onde o 

senso de comunidade diminui. Assim, a preocupação primordial não é a interação, a 

socialização, o bem-estar, mas sim a performance e atingir os resultados esperados. 

De fato, todos esses aspectos levam os sujeitos a uma exposição crônica, ou 

seja, diária, de eventos estressores, os quais traduzem-se em sofrimento e 

consequentemente, na redução do bem-estar no trabalho, onde ocorre uma redução 

da potência e do desejo de afetar e ser afetado pelo mundo, além de uma redução na 

vontade de agir (Ceccim e Freitas, 2021). Verdadeiramente, as vivências de bem-

estar e mal-estar são associadas a sentimentos específicos que vem sendo 

analisados e ressignificados ao longo dos anos. De acordo com Mendes (2007), a 

díade prazer-sofrimento no trabalho, relacionada de forma respectiva ao bem-estar 
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e mal-estar no trabalho, representa vivências psíquicas que se apresentam através 

de sintomas específicos para cada indivíduo de acordo com as atribuições de 

significados subjetivos que cada um delega ao trabalho. Portanto, se o mal-estar no 

trabalho se instala em um indivíduo, existe a possibilidade de ressignificar essa 

condição através da potencialização de concepções associadas à liberdade de 

expressão, à realização profissional e à assistência no trabalho, as quais estão 

intimamente ligadas ao bem-estar no trabalho. 

Nesse sentido, a escala para mensuração de indicadores de bem-estar laboral 

denominada Escala dos Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST) 

desenvolvida por Mendes (2007), revisitada por de Souza e colaboradores (2020) é 

um instrumento muito útil para valorar os sentimentos de prazer e sofrimento no 

trabalho de acordo com as vivências individuais. O prazer no trabalho é associado 

aos constructos de liberdade de expressão, realização profissional e assistência no 

trabalho, enquanto o sofrimento está alicerçado nos constructos de esgotamento 

profissional, falta de reconhecimento e desamparo profissional. A versão revisitada 

tem o objetivo de considerar as dinâmicas de trabalho contemporâneas, o que inclui 

trabalhos parciais, temporários, home office, trabalho autônomo, informal, entre 

outros. Essas formas de trabalho enfraquecem vínculos sociais entre colegas e com 

a própria gestão, facilitam a demissão do trabalhador, a rotatividade e, por isso, são 

fatores estressantes crônicos que diminuem o prazer e o bem-estar no trabalho e 

aumentam o sofrimento e o mal-estar neste ambiente.  

 

Bem-estar e saúde no trabalho do gestor escolar 

 

O estresse crônico está associado ao desenvolvimento de transtornos de 

humor (depressão maior), transtornos de ansiedade (ansiedade generalizada, 

fobias) ou ainda a síndrome de burnout, os quais são evidenciados nos docentes e 

gestores desde a educação infantil até o ensino superior (da Silva Hanzelmann et al., 

2022; Silva et al., 2018). De fato, a exposição crônica à fatores estressantes como 

aqueles citados anteriormente podem gerar mal-estar, o qual medeia o 

desenvolvimento de transtornos psiquiátricos dos gestores. Conseguinte a este fato, 
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percebe-se um aumento da farmacologização dos trabalhadores na área da 

educação (Soares et al., 2017), pois cada vez mais se observa a necessidade de estar 

dopado para conseguir continuar produzindo e aguentando o sistema. Assim, a 

farmacologização dos trabalhadores na área da educação, apesar de minimizar os 

sintomas associados aos transtornos psiquiátricos, apaga e ameniza as emoções 

vivas dos indivíduos e, com isso, diminui a satisfação e a motivação pelo trabalho, 

desbotando a criatividade e abolindo as vontades, as ações e a performance, 

propagando assim, um sentimento de anestesia constante. Contudo, apesar de 

existir uma extensa bibliografia sobre o estresse e farmacologização dos docentes, 

não se encontram estudos que demostrem esses fatos nos gestores escolares, 

demonstrando uma rápida necessidade no levantamento desses dados. Um grande 

problema da farmacologização dos trabalhadores na área em educação é a 

camuflagem dos problemas do sistema, pois um gestor medicado é aquele que 

recebe um estigma e uma culpabilização por apresentar sofrimento e mal-estar no 

trabalho ou por possuir uma psicopatologia, a qual, muitas vezes é gerada pelo 

próprio sistema (Ceccim e Freitas, 2021). 

 Na área da educação observamos que diversos profissionais, dentre eles, os 

professores estão em uma categoria profissional que apresenta muitas doenças 

ocupacionais, onde podemos citar os transtornos psiquiátricos, e isso pode ser 

evidenciado no número cada vez maior de afastamento dos docentes de seus cargos 

(Fanizzi, 2023). Contudo, faltam dados na literatura como esses sobre o impacto do 

estresse crônico e da farmacologização sobre o trabalho dos gestores escolares, 

reforçando, assim, a urgência no desenvolvimento de estratégias para promoção do 

bem-estar desses profissionais.  

 

Impacto do bem-estar da gestão escolar na ação gestora 

 

 A ação gestora escolar refere-se ao conjunto de práticas e decisões tomadas 

pelos gestores escolares (como diretores, vice-diretores, supervisores pedagógicos, 

supervisores administrativos e outros responsáveis) com o objetivo de administrar 

e otimizar o funcionamento da instituição de ensino. Esse conceito envolve a 
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liderança, a gestão dos recursos humanos e materiais, a organização de processos 

pedagógicos, a implementação de políticas educacionais e o gerenciamento da 

interação com a comunidade escolar, visando o desenvolvimento integral dos alunos 

e a melhoria contínua da qualidade do ensino (Gatti, 2010).  

 Dentre os aspectos da gestão escolar, podemos citar: 

1. Planejamento Estratégico: A ação gestora escolar inicia-se com o 

planejamento estratégico, que define as metas e objetivos da instituição, alinha os 

recursos necessários e estrutura as ações para alcançar os resultados desejados. 

Segundo Mancuso (2009), a capacidade de um gestor escolar planejar e definir 

metas claras é fundamental para o sucesso da gestão educacional. 

2. Gestão de Pessoas: A liderança na escola é uma das funções mais 

importantes da ação gestora. O gestor escolar precisa coordenar a equipe docente e 

administrativa, incentivar o trabalho colaborativo e oferecer suporte contínuo aos 

professores e funcionários. A gestão de pessoas envolve também a criação de um 

ambiente motivador e colaborativo. Nesse contexto, Santiago (2012) afirma que a 

liderança efetiva no contexto escolar pode influenciar diretamente o desempenho 

dos professores e, consequentemente, o aprendizado dos alunos. 

3. Gestão Pedagógica: A ação gestora escolar também envolve a 

supervisão da prática pedagógica. Isso inclui o acompanhamento da aplicação do 

currículo, o monitoramento do desempenho dos alunos, a promoção de estratégias 

de ensino eficazes e a implementação de projetos educacionais. Segundo Gatti 

(2010), a gestão pedagógica deve ser comprometida com a inovação e com a 

adaptação às novas necessidades dos alunos, principalmente no contexto atual de 

constantes mudanças tecnológicas e metodológicas no ensino. 

4. Gestão de Recursos: A gestão de recursos materiais e financeiros 

inclui a alocação eficiente do orçamento, o gerenciamento de materiais didáticos, a 

manutenção da infraestrutura escolar e a busca por fontes adicionais de 

financiamento, como parcerias com a comunidade e com empresas. Para muitas 

escolas, a gestão de recursos financeiros é um desafio, sendo necessário equilibrar 

a disponibilidade de recursos com as demandas educacionais (Pimenta, 2011). 
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5. Gestão da Comunidade Escolar: O envolvimento da comunidade 

escolar, incluindo pais, alunos e funcionários, é outro aspecto fundamental da ação 

gestora, uma vez que a comunicação eficaz entre a escola e a comunidade ajuda a 

fortalecer o compromisso e a colaboração entre os diversos sujeitos envolvidos no 

processo educacional. Portanto, a gestão escolar deve ser permeada pela 

transparência e pelo diálogo constante com todos os envolvidos (Luck, 2009). 

 Nesse contexto, percebe-se que na escola há um sistema de onde partem 

múltiplas interações entre agentes individuais. Por isso, o estresse e o mal-estar dos 

gestores escolares podem impactar a sua performance na ação gestora, bem como 

podem afetar negativamente as relações interpessoais, resultando em um mal 

andamento dos processos escolares e gerando um prejuízo na aprendizagem dos 

discentes.  

 

Estratégias de promoção do bem-estar no trabalho dos gestores escolares 

 

Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2001) existem 

soluções eficazes para a prevenção dos riscos psicossociais e do estresse 

relacionado com o trabalho, o qual pode diminuir o bem-estar. Dentre algumas 

medidas sugeridas pela OIT podemos citar a implementação de ações que 

aumentem a capacidade de resposta dos trabalhadores, aumentem o seu controle 

sobre suas tarefas, permitam a tomada de decisões conjuntas e melhorem a 

comunicação organizacional. Ainda, se observa que a construção de sistemas de 

apoio social e emocional para os trabalhadores no local de trabalho, uma maior 

interação entre condições de trabalho e vida pessoal e o aumento do valor atribuído 

à segurança e saúde laboral são extremamente positivos (OIT, 2014).  

Ademais, a teoria da gestão preventiva do estresse em locais de trabalho 

transpôs a ideia de prevenção de saúde pública para contextos de prevenção de 

saúde em ambientes laborais. Desde então, têm se buscado medidas para mediar e 

prevenir as consequências geradas pela exposição ao estresse no trabalho (Quick e 

Henderson, 2016). Portanto, o mal-estar causado pelo estresse crônico laboral no 

contexto dos gestores escolares pode ser mediado a partir de estratégias de 
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intervenção e prevenção que atuem sobre um dos três conjuntos de estratégias 

propostas a seguir: 

1. Intervenção Primária: Visa combater as fontes de estresse. É dirigida 

ao estressor e tenta auxiliar o indivíduo que está em sofrimento a gerenciar suas 

percepções e manter o equilíbrio na vida profissional e pessoal. É alcançada através 

de diversas técnicas, sendo o apoio social uma delas. 

2. Prevenção Secundária: Visa alterar a responsabilidade frente ao 

estresse inevitável. Propõem auxiliar o indivíduo em sofrimento a regular a energia, 

as emoções, e os estados físicos induzidos pelo estresse/sofrimento. Alguns 

exemplos dessa estratégia são as técnicas de relaxamento ou de condicionamento 

físico.  

3. Prevenção terciária: Visa aliviar qualquer sofrimento que possa 

surgir. É dirigida aos sintomas e baseada em terapias/aconselhamentos que possam 

restaurar a saúde e função do indivíduo.  

Uma vez que existem diversas possibilidades de estratégias de prevenção e 

promoção do bem-estar, é extremamente importante que instituições de ensino 

básico possam ofertá-las aos seus funcionários para que haja estimulação do prazer 

pelo trabalho na área da educação. 

 

Metodologia científica 

 

Delineamento e participantes 

 

O presente estudo foi uma pesquisa de campo do tipo transversal. Os sujeitos 

analisados no estudo foram os gestores escolares das unidades da rede de ensino 

básico La Salle do Brasil no ano de 2025. Nesse sentido, foram incluídos como 

sujeitos do estudo: os diretores(as), vice-diretores(as), supervisores(as) 

educativos(as) e supervisores(as) administrativos(as). Conseguinte, para participar 

do estudo os sujeitos precisavam obedecer aos seguintes critérios de inclusão: (1) 

Apresentar vínculo empregatício na rede La Salle nas unidades brasileiras; (2) Estar 

em exercício de gestão escolar, nos cargos citados anteriormente; (3) Assinar o 
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termo de consentimento de participação do estudo. Já, os critérios de exclusão do 

estudo foram: (1) Estar afastado de suas funções por tratamento médico ou alocado 

em outro setor desenvolvendo outras funções que não de gestão escolar; (2) Não 

preencher completa e adequadamente os questionários aplicados; (3) Não assinar o 

termo de consentimento de participação do estudo. 

 

Coleta de dados gerais  

 

A pesquisa utilizou a plataforma Google Forms para elaboração e coleta de 

dados pessoais, profissionais e sociodemográficos dos indivíduos participantes 

como idade, gênero, estado civil, número de dependentes, estilo de vida, prevalência 

de doenças e transtornos psiquiátricos, tratamentos medicamentosos ou outras 

terapias, tempo de exercício na função gestora, carga horária semanal, escolaridade, 

renda, local de trabalho atual entre outras informações pertinentes. Todas as 

informações obtidas durante a pesquisa foram mantidas em sigilo, e a identidade 

dos participantes foi preservada a todo momento. Os dados foram utilizados apenas 

para fins de pesquisa e não foram divulgados de forma que permitam a identificação 

individual. 

 

Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST)  

 

 A EIPST proposta pelo grupo de pesquisa de Mendes (2007) e, 

posteriormente, revisitada por de Souza e colaboradores (2020) tem como objetivo 

uma análise do prazer e sofrimento do trabalhador, nesse contexto, foi adaptada 

para a avaliação do bem-estar e mal-estar no trabalho dos gestores escolares. A 

escala revisitada é dividida na díade prazer-sofrimento, onde o prazer (bem-estar) 

no trabalho é associado aos constructos de liberdade de expressão, realização 

profissional e assistência no trabalho, enquanto o sofrimento (mal-estar) está 

alicerçado nos constructos de esgotamento profissional, falta de reconhecimento e 

desamparo profissional (de Souza et al., 2020). 
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 A EIPST em sua versão revisitada e atualizada (de Souza et al., 2020) é uma 

escala Likert, a qual quantifica a valoração das vivências que compõem a díade bem-

estar/mal-estar no trabalho, onde o participante elencou um valor de 1 a 7 para 

avaliar as experiências e vivências de trabalho atuais. Nessa escala, o valor 1 

corresponde à “discordo totalmente” e o valor 7 corresponde à “concordo 

totalmente”. A coleta de dados da escala EIPST foi realizada através de um 

formulário online da plataforma Google Forms, o qual foi enviado aos gestores 

escolares das unidades La Salle do Brasil. Posteriormente, foi realizada a média das 

respostas dentro de cada constructo para a análise de acordo com os demais dados 

coletados. 

 

Avaliação do impacto do bem-estar/mal-estar na ação gestora 

 

Para uma análise do impacto do bem-estar ou mal-estar no trabalho dos 

gestores escolares, foi utilizada uma entrevista semiestruturada enviada através de 

um formulário online da plataforma Google Forms. Através dessa etapa da pesquisa 

avaliamos as nuances associadas com o bem-estar/mal-estar no trabalho dos 

gestores escolares e sua performance na gestão escolar sob suas próprias lentes, 

onde foram explorados os seguintes pontos: (1) Impactos no planejamento 

estratégico; (2) Impactos na gestão de pessoas; (3) Impactos na gestão pedagógica; 

(4) Impactos na gestão de recursos; (5) Impactos na gestão da comunidade escolar; 

(6) Quais estratégias e ações podem ser implementadas para promover o bem-estar 

no trabalho dos gestores escolares e, consequentemente impactar positivamente 

nos tópicos citados acima (1 à 5). 

 

Análise de dados  

 

As análises estatísticas foram realizadas no pacote estatístico SPSS 21.0. As 

características pessoais, profissionais e sociodemográficas dos sujeitos de acordo 

com os constructos da EIPST foram analisadas pelo teste Student t ou ANOVA de 

uma ou duas vias para as variáveis contínuas ou χ2 para variáveis categóricas, 
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conforme apropriado. As análises descritivas foram representadas pelo número e % 

ou média ± desvio padrão. Os valores de p≤0.05 foram considerados 

estatisticamente significativos. Os dados qualitativos coletados foram analisados e 

descritos ao longo dos resultados e da discussão dos resultados. Além disso, os 

dados obtidos foram apresentados na forma de gráficos e tabelas, sendo que os 

gráficos foram gerados utilizando o programa GraphPad Prism 6 e as tabelas foram 

criadas utilizando o pacote Microsoft Office 365. Ainda, as figuras apresentadas 

neste relatório foram elaboradas com o auxílio da plataforma Canva, ferramenta 

online utilizada para a criação e edição de materiais visuais. 

 

Resultados 

 

1 – Resultados sociodemográficos e profissionais 

 

O presente estudo envolveu 64 gestores escolares da rede de colégios La Salle 

do Brasil. Destes, 37 (57,8%) são do sexo masculino e 27 (42,2%) são do sexo 

feminino. Além disso, foi observado que a média de idade dos participantes é de 

47,5±12,81 anos de idade, sendo que os homens apresentam uma tendência 

estatística significativa (p=0,061) de serem mais velhos (47,97±15,01) do que as 

mulheres (46,85±9,00). Em relação ao estado civil dos participantes, observamos 

que a maioria dos participantes são solteiros(as) (42,2%) ou casados(as) (35,9%), 

enquanto 14,1% apresentam união estável e a minoria (7,8%) dos participantes são 

divorciados(as).  

Ainda, 50% dos participantes têm filhos, sendo que 23,4% possuem um filho, 

20,3% possuem 2 filhos e 6,3% apresentam 3 filhos. Interessantemente, 

observamos que 77,8% dos gestores entrevistados que tem filhos são do sexo 

feminino e 29,7% são do sexo masculino. Esse dado pode ser um reflexo do 

crescente papel da mulher na sociedade, por estar no mercado de trabalho ao 

mesmo tempo em que constitui família representando uma alta porcentagem de 

gestoras com filhos. Por outro lado, a baixa porcentagem de homens gestores com 
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filhos na instituição pode se dar ao fato de pertencerem a uma instituição religiosa, 

constituída por muitos irmãos que ocupam cargos na gestão escolar. 

 Quando avaliamos a escolaridade dos participantes desse estudo, 

observamos que a maioria dos gestores escolares possui especialização (53,1%), 

seguido de mestrado (25%). Já, uma menor parte possui doutorado (12,5%) ou pós-

doutorado (3,1%). Dentre os indivíduos que possuem doutorado, 75% são do sexo 

masculino e dentre os que possuem pós-doutorado, 100% são do sexo masculino. 

Interessantemente, apenas 6,3% dos gestores escolares apresentam apenas 

graduação, mostrando que a maioria deles buscou pela qualificação profissional, 

contudo, um incentivo maior para os graus de doutorado e para o estágio pós-

doutoral podem ser realizados pela instituição à fim de qualificar ainda mais os 

gestores escolares, principalmente as mulheres que atuam nesses cargos (tabela 1). 

 
Tabela 1 – Dados sociodemográficos dos gestores da rede La Salle 

 

Os dados estão representados como número e percentagem n (%) ou média ± desvio padrão 

(média±d.p.), conforme apropriado. Valor de p≤0,05 é considerado estatisticamente significativo. 
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A maior adesão de participação no presente estudo foram dos indivíduos que 

ocupam o cargo de direção (42,2%), seguido do cargo de supervisão educativa 

(25%), vice direção (18,8%) e, por fim, supervisão administrativa (9%). Os 

participantes analisados apresentam uma média de 7,09±7,79 anos de tempo no 

cargo em que trabalham. Ainda, verifica-se que não há diferenças significativas 

quanto ao tempo de trabalho entre os cargos laborais analisados dentro do colégio 

La Salle (p=0,224), bem como não há diferenças significativas quanto a carga horária 

exercida pelos sujeitos nos diferentes cargos laborais (p=0,83), como pode ser 

observado na tabela 2.  

 Quando se analisou a frequência do gênero em relação ao cargo laboral 

ocupado no colégio La Salle, percebe-se uma diferença significativa no cargo de vice-

diretores, onde tem-se 83,3% dos ocupantes pertencentes ao sexo masculino 

(p=0,01). Ainda se observa que maior porcentagem de mulheres ocupam o cargo de 

supervisoras educativas quando comparadas aos homens (p=0,01). Não foram 

encontradas diferenças significativas nos cargos de supervisores administrativos e 

diretores, embora haja uma tendência para uma porcentagem maior de diretores do 

sexo masculino (66,7%) em comparação ao sexo feminino (33,3%).  

Em relação a renda salarial dos gestores da rede La Salle, observamos que 

não há diferenças estatisticamente significativas entre a renda e o cargo exercido 

(p=0,423). Contudo, podemos verificar que a maioria dos trabalhadores possui uma 

renda salarial entre 4 e 6 salários mínimos (25% dos gestores) e entre 6 e 8 salários 

mínimos (25% dos gestores).  
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Tabela 2 – Dados laborais e econômicos dos gestores escolares da rede La Salle 

 

Os dados estão representados como n (%) ou média ± desvio padrão (média±d.p.), conforme 

apropriado. * representa valor de p≤0,05 entre os grupos e é considerado estatisticamente 

significativo. Tempo no cargo representado em anos; Carga horária semanal representada em horas. 

 

2 – Resultados de prazer-sofrimento no trabalho 

 

 Para realizar uma mensuração dos indicadores de bem-estar laboral nos 

gestores escolares da rede La Salle - Brasil, utilizamos a Escala dos Indicadores de 

Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST) desenvolvida por Mendes (2007) e 

revisitada por de Souza e colaboradores (2020). Conforme observado no gráfico 1A, 

o qual trata dos constructos relacionados ao prazer no trabalho de acordo com a 

escala EIPST, os gestores escolares da rede La Salle apresentaram uma valoração 

média de 6,31±0,95 pontos para o constructo A “Fatores de realização profissional”, 

uma valoração média de 6,36±0,89 pontos para o constructo B “Fatores de liberdade 

de expressão” e uma valoração média de 6,29±0,78 pontos para o constructo C 
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“Assistência no trabalho”. Sendo o valor 7 associado à maior prazer e o valor 1 à 

menor prazer no trabalho para esses constructos, podemos afirmar que, no geral, os 

gestores apresentam um bem-estar associado ao seu trabalho na gestão das escolas 

da rede La Salle. Contudo, quando analisamos os constructos relacionados ao 

sofrimento ou mal-estar no trabalho dos gestores escolares (gráfico 1B), verificamos 

um aumento significativo (p<0,0001) no constructo A “Esgotamento profissional” 

(3,57±2,14) quando comparado aos constructos B “Falta de reconhecimento” 

(1,68±1,14) e C “Desamparo profissional” (1,87±1,39). Esses resultados 

demonstram que, apesar de os gestores escolares apresentarem um bem-estar geral 

no seu trabalho de gestão na rede La Salle, há um valoração significativa para o 

esgotamento profissional, o que pode indicar excesso de trabalho, carga horária 

exaustiva, baixa remuneração e altas demandas no cargo, podendo resultar em um 

sofrimento ainda mais exacerbado se analisados a longo prazo.   
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Gráfico 1 – Avaliação da valoração dos constructos de prazer no trabalho (A) e de 
sofrimento no trabalho (B) de acordo com a EIPST 

 

No gráfico de constructos de prazer, A, B e C correspondem à realização profissional, liberdade de 

expressão e assistência no trabalho, respectivamente. No gráfico de constructos de sofrimento, A, B 

e C correspondem à esgotamento profissional, falta de reconhecimento e desamparo profissional, 

respectivamente. O valor 1 corresponde à “discordo totalmente” e o valor 7 corresponde à “concordo 

totalmente”. Os valores estão representados por média ± desvio padrão e a análise foi realizada por 

Anova de uma via, seguido do teste de pós-hoc Bonferroni. **** representa p≤0,0001 comparado aos 

constructos B e C. 

 

Posteriormente, analisamos minunciosamente as questões inseridas em cada 

constructo (A, B e C) relacionados ao prazer no trabalho e às questões inseridas nos 

constructos (A, B e C) relacionados ao sofrimento no trabalho de acordo com a 

EIPST. As questões avaliadas em cada constructo podem ser averiguadas na tabela 

3, disposta abaixo. 
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Tabela 3 – Constructos da Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no 
Trabalho (EIPST) aplicada aos gestores escolares da rede La Salle 

 

A EIPST é dividida em constructos associados ao prazer no trabalho: A = Fatores de realização 

profissional, B = Fatores de liberdade de expressão, C = Fatores de assistência no trabalho e em 

constructos associados ao sofrimento no trabalho A = Fatores de esgotamento profissional, B = 
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Fatores de falta de reconhecimento, C = Fatores de desamparo profissional. Q significa “questão” 

dentro do constructo avaliado. 

 

O resultado da análise das questões que compõem o constructo A (Fatores de 

realização no trabalho) podem ser averiguados no gráfico 2A, onde é possível 

observar que os gestores escolares da rede La Salle demonstraram uma valoração 

diminuída (p<0,01) para a questão 4 (Q4 = Sinto que sou valorizado pelo que faço) 

em relação às demais questões dentro do mesmo constructo, demonstrando que 

alguns gestores escolares do presente estudo sentem uma falta de valorização pelo 

seu trabalho conduzido na instituição. Em vista deste resultado, buscamos avaliar 

em qual cargo de trabalho dentro da instituição, existe uma menor percepção de 

valorização quanto ao seu trabalho (gráfico 2B). É possível perceber que, embora 

não haja uma diferença estatisticamente significativa entre os grupos analisados, 

observamos menor sentimento de valorização nos supervisores educativos 

(5,43±1,09), seguido dos supervisores administrativos (5,44±1,33) e dos diretores 

(5,66±1,30) e, maior percepção de valorização quanto ao seu trabalho foi observada 

no grupo dos vice-diretores (6,08±0,66). É interessante pontuar que, apesar de os 

diretores escolares não apresentarem a menor média, indicando menor sentimento 

de valorização do seu trabalho, existem alguns indivíduos que, demonstraram 

pontualmente, extremo sentimento de desvalorização, pontuando os valores 2 e 3 

na escala EIPST, como pode ser observado no gráfico 2B. 
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Gráfico 2 – Avaliação da valoração das questões do constructo A “Fatores de 
realização no trabalho” relacionado ao prazer no trabalho de acordo com a EIPST 

 

O gráfico 2A apresenta a valoração para cada questão relacionada ao constructo A sobre os fatores 

de realização no trabalho, independente do cargo na gestão escolar. O gráfico 2B apresenta a 

valoração para a questão 4 do constructo A de acordo com o cargo na gestão escolar. Os valores estão 

representados por média ± desvio padrão e a análise estatística foi realizada por Anova de uma via, 

seguido do teste de pós-hoc Bonferroni. *** representa p≤0,001. Dir. = Diretor(a); Vice-Dir. = Vice-

Diretor(a); Sup. Ed. = Supervisor(a) Educativo (a); Sup. Adm. = Supervisor(a) Administrativo (a); Q = 

Questão. 

 

Já, quando analisamos o constructo B “Fatores de liberdade de expressão” 

apresentados no gráfico 3A, observamos uma diferença estatisticamente 

tendenciosa (p=0,09) entre as médias das respostas das questões presentes no 

constructo B, independentemente do cargo na gestão escolar. A questão 7, a qual 

corresponde à presença de liberdade para falar sobre o trabalho com os colegas de 

trabalho apresenta uma média de valoração reduzida em relação às demais questões 

do constructo. Nesse sentido, ao desmembrar as respostas desta questão em relação 

ao cargo na gestão da rede La Salle, podemos verificar que os supervisores 

administrativos apresentam uma valoração diminuída na questão 7 (5,44±2,06), 

demonstrando que, em comparação com os demais cargos na gestão escolar da rede 

La Salle, esses profissionais sentem maior apreensão ou dificuldade de falar com 

seus colegas de trabalho sobre questões do seu próprio trabalho, o que pode gerar 

uma sobrecarga, levando ao estresse e, consequentemente, um menor bem-estar no 

trabalho (gráfico 3B).  
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Ainda, o gráfico 3C demonstra que os supervisores educativos da rede La 

Salle atribuíram menor valoração para a questão de liberdade de expressão das suas 

opiniões no ambiente de trabalho (p=0,036), sendo que essa diferença é mais 

acentuada quando comparamos a valoração atribuída entre supervisores 

educativos (6,18±0,83) e os vice-diretores (6,83±0,38). 

 

Gráfico 3 – Avaliação da valoração das questões do constructo B “Fatores de 
liberdade de expressão” relacionado ao prazer no trabalho de acordo com a EIPST 

 

O gráfico 3A apresenta a valoração para cada questão relacionada ao constructo B sobre os fatores 

de liberdade de expressão no trabalho, independente do cargo na gestão escolar. O gráfico 3B 

apresenta a valoração para a questão 7, enquanto o gráfico 3C apresenta a valoração para a questão 

8 do constructo B de acordo com o cargo na gestão escolar. Os valores estão representados por média 

± desvio padrão e a análise estatística foi realizada por Anova de uma via, seguido do teste de pós-

hoc Bonferroni. * representa p≤0,05. Dir. = Diretor(a); Vice-Dir. = Vice-Diretor(a); Sup. Ed. = 

Supervisor(a) Educativo (a); Sup. Adm. = Supervisor(a) Administrativo (a); Q = Questão.  
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Por fim, em relação aos constructos de prazer no trabalho da EIPST, 

analisamos o constructo C “Fatores de assistência no trabalho” e os principais 

resultados encontrados para esse constructo estão apresentados no gráfico 4. 

Inicialmente, podemos verificar no gráfico 4A que dentre as questões que compõem 

o constructo C, os gestores escolares, independentemente do cargo que ocupam na 

rede La Salle, demonstraram uma maior valoração para a questão 14 “Atendo as 

ordens e pedidos da chefia com agilidade” em comparação às demais questões 

abordadas dentro deste constructo (p=0,031). Essa diferença é pronunciada 

(p<0,05) quando comparamos estatisticamente a valoração atribuída na Q14 

(6,53±0,53) com a Q11 “Sinto que sou ajudado quando preciso” (6,15±0,87), 

demonstrando que apesar dos gestores escolares trabalharem em suas funções com 

agilidade para seus chefes, eles sentem falta de auxílio quando necessitam. 

 Ainda, ao analisarmos a baixa valoração atribuída para Q11 “Sinto que sou 

ajudado quando preciso” de acordo com o cargo ocupado na gestão escolar (gráfico 

4B), percebemos que os supervisores administrativos são os profissionais que 

atribuíram menor valor para essa questão (5,66±1,22), demonstrando que se 

sentem menos assistidos dentre os demais cargos, embora a diferença das médias 

entre os cargos não seja estatisticamente significativa. Interessantemente, esses 

mesmos profissionais, juntamente com os supervisores educativos são aqueles que 

apresentaram maior valor atribuído para Q14 (6,66±0,50 e 6,68±0,47, 

respectivamente). Portanto, os gestores que se sentem menos ajudados e assistidos 

no trabalho são os mesmos que tem mais agilidade para atender os pedidos da 

chefia. 

 Outras questões abordadas dentro do constructo C estão relacionadas à 

confiança, característica que permeia a segurança do profissional em relação ao seu 

bem-estar no trabalho. O gráfico 4C avalia a valoração atribuída na Q12 “Confio nos 

meus colegas de trabalho” em relação aos diferentes cargos na gestão escolar. Como 

observado, os supervisores administrativos apresentaram menor valoração nesse 

fator (5,33±1,41; p=0,012), demonstrando que eles possuem menor confiança nos 

seus colegas de trabalho quando comparado aos supervisores educativos 
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(6,31±0,70), vice-diretores (6,41±0,79) e diretores (6,31±0,62). Além disso, apesar 

de não encontrarmos uma diferença estatisticamente significativa, é interessante 

observar que os supervisores administrativos também apresentaram menor 

valoração (5,88±1,05) para o sentimento de desconfiança em relação ao seus 

colegas, como demonstrado no gráfico 4D através da Q13 “Sinto que os meus colegas 

de trabalho confiam em mim”. 

 
Gráfico 4 – Avaliação da valoração das questões do constructo C “Fatores de 

assistência no trabalho” relacionado ao prazer no trabalho de acordo com a EIPST 

 

O gráfico 4A apresenta a valoração para cada questão relacionada ao constructo C sobre os fatores 

de assistência no trabalho, independente do cargo na gestão escolar. O gráfico 4B apresenta a 

valoração para a questão 11, enquanto o gráfico 4C apresenta a valoração para a questão 12 e o 

gráfico 4D apresenta a valoração para a questão 13 do constructo C de acordo com o cargo na gestão 

escolar. Os valores estão representados por média ± desvio padrão e a análise estatística foi realizada 

por Anova de uma via, seguido do teste de pós-hoc Bonferroni. * representa p≤0,05. Dir. = Diretor(a); 

Vice-Dir. = Vice-Diretor(a); Sup. Ed. = Supervisor(a) Educativo (a); Sup. Adm. = Supervisor(a) 

Administrativo (a); Q = Questão. 
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Posteriormente, seguimos com as análises minuciosas dentro de cada 

constructo A, B e C relacionados ao sofrimento no trabalho de acordo com a EIPST. 

As questões que compõem o constructo A “Fatores de esgotamento profissional”, 

estão apresentadas no gráfico 5, independentemente do cargo na gestão escolar. 

Como pode ser observado, os gestores escolares da rede La Salle apresentaram uma 

valoração baixa e estatisticamente significativa para a Q18 “Sinto medo no meu 

trabalho” quando comparado às demais questões dentro do mesmo constructo, 

como à Q15 “Sinto-me esgotado emocionalmente no trabalho” (p≤0,001), à Q16 

“Sinto-me estressado no trabalho” (p≤0,01) e à Q17 “Sinto-me sobrecarregado de 

trabalho” (p≤0,0001). Esse resultado é positivo, pois demonstra que, de modo geral, 

os gestores escolares se sentem seguros e não apresentam medo ao trabalhar na 

presente instituição. 

 

  



 

 

 

Conhecimento & Diversidade, Niterói, v. 18, n. 50 

Abr./Jun. 2026. 
 

  
 

25 

Gráfico 5 – Avaliação da valoração das questões do constructo A “Fatores de 
esgotamento profissional” relacionado ao sofrimento no trabalho de acordo com a 

EIPST 

 

O gráfico 5 apresenta a valoração para cada questão relacionada ao constructo A sobre os fatores de 

esgotamento profissional no trabalho, independente do cargo na gestão escolar. Os valores estão 

representados por média ± desvio padrão e a análise estatística foi realizada por Anova de uma via, 

seguido do teste de pós hoc Bonferroni. ** representa p≤0,01 comparado à Q16; *** representa 

p≤0,001 comparado à Q15; **** representa p≤0,0001 comparado à Q17. Dir. = Diretor(a); Vice-Dir. = 

Vice-Diretor(a); Sup. Ed. = Supervisor(a) Educativo (a); Sup. Adm. = Supervisor(a) Administrativo 

(a); Q = Questão. 

 

Apesar do resultado positivo encontrado na Q18 (gráfico 5), quando 

analisamos cada questão do constructo A em relação ao cargo dos gestores 

escolares, observamos algumas diferenças significativas em profissionais 

específicos (gráfico 6). Inicialmente, é possível verificar que existe uma alta 

valoração na Q15 “Sinto-me esgotado emocionalmente no trabalho” (gráfico 6A) 

atribuída pelos supervisores administrativos (5,22±1,85), principalmente quando 

comparada à valoração atribuída pelos vice-diretores (2,41±1,44) para a mesma 

questão (p=0,014).  

Em relação ao sentimento de estresse no trabalho, observamos uma 

tendência significativa entre os grupos (p=0,093), onde os supervisores educativos 

e os supervisores administrativos apresentaram as maiores médias de valoração 
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para esta questão (4,25±2,26 e 4,66±1,41, respectivamente), enquanto os diretores 

tem uma valoração um pouco menor para o sentimento de estresse no trabalho 

(3,70±1,55) e os vice-diretores foram os indivíduos que demonstraram sentir-se 

menos estressados no trabalho (2,66±1,55) comparado aos demais (gráfico 6B). 

Ademais, podemos averiguar que os supervisores administrativos (5,33±1,80) e os 

supervisores educativos (5,25±1,91) possuem alta valoração na escala EIPST para o 

sentimento de sobrecarga de trabalho quando comparados, principalmente, aos 

vice-diretores (2,91±1,97) (p≤0,05, gráfico 6C).  

Por fim, analisamos a Q18 de acordo com o cargo na gestão escolar e, apesar 

de essa questão ter uma valoração muito baixa comparada às demais questões 

dentro do constructo A “Fatores de esgotamento profissional” (ver gráfico 5), ainda 

se percebe que os supervisores educativos são os profissionais que mais sentem 

medo no seu trabalho (3,25±2,32) e os vice-diretores são os profissionais que 

sentem menos medo no seu trabalho (1,08±0,28) (p≤0,05, gráfico 6D).  

Em suma, a análise do constructo A, que trata do esgotamento profissional e 

está relacionada ao sofrimento no trabalho de acordo com a EIPST, nos mostra que 

os supervisores administrativos são os mais afetados negativamente, seguido dos 

supervisores educativos e, posteriormente dos diretores escolares. Ainda, 

percebemos que os vice-diretores são os gestores que, aparentemente, estão menos 

afetados pelo esgotamento profissional. É importante oferecer estratégias 

institucionais para evitar altos níveis de estresse e adoecimento psíquico e físico 

desses profissionais. 
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Gráfico 6 – Avaliação da valoração das questões do constructo A “Fatores de 
esgotamento profissional” de acordo com o cargo na gestão escolar 

 

O gráfico 6A apresenta a valoração atribuída para a questão 15, enquanto o gráfico 6B apresenta a 

valoração para a questão 16, o gráfico 6C apresenta a valoração para a questão 17 e, finalmente, o 

gráfico 6D apresenta a valoração para a questão 18 do constructo A relacionado ao sofrimento da 

EIPST de acordo com o cargo na gestão escolar. Os valores estão representados por média ± desvio 

padrão e a análise estatística foi realizada por Anova de uma via, seguido do teste de pós hoc 

Bonferroni. * representa p≤0,05. Dir. = Diretor(a); Vice-Dir. = Vice-Diretor(a); Sup. Ed. = 

Supervisor(a) Educativo (a); Sup. Adm. = Supervisor(a) Administrativo (a); Q = Questão. 

 

Por fim, o gráfico 7 apresenta a valoração para cada questão dentro do 

constructo B “Fatores de falta de reconhecimento” e C “Fatores de desamparo 

profissional”, independentemente do cargo na gestão da rede La Salle. Podemos 

observar que, para o constructo B “Fatores de falta de reconhecimento” (gráfico 7A) 

os indivíduos entrevistados apresentaram uma valoração significantemente alta 

para a Q19 “Sinto que não sou reconhecido pelos meus colegas” quando comparado 

à Q20 “Sinto que meus colegas não me consideram qualificado” (p≤0,05), à Q21 
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“Sinto-me injustiçado com o que faço” (p≤0,01) e à Q22 “Sinto-me discriminado com 

o que faço” (p≤0,01). Esses dados demonstram que, os gestores escolares da rede La 

Salle, independentemente do cargo que ocupam, sentem falta de reconhecimento 

dos seus colegas pelo seu trabalho. Apesar de que não encontramos diferenças 

significativas entre os diferentes cargos da gestão escolar ao analisar a Q19 “Sinto 

que não sou reconhecido pelos meus colegas.”, observamos que a média dos 

supervisores educativos é maior do que os demais gestores, apontando que, 

possivelmente esses profissionais são o que se sentem menos reconhecidos pelos 

seus colegas, enquanto os diretores são os que apresentaram a menor média 

(1,96±1,22) e, portanto, são os que mais se sentem reconhecidos pelos colegas 

dentre os gestores escolares analisados nesse estudo. Ainda, é interessante observar 

que dentro do constructo B “Falta de reconhecimento” (gráfico 7A), percebe-se que 

o supervisores administrativos tiveram alta valoração para a Q20 “Sinto que meus 

colegas não me consideram qualificado” (2,33±1,58) e para Q22 “Sinto-me 

discriminado com o que faço” (1,77±1,09), quando comparado aos demais gestores 

escolares, embora o resultado não seja estatisticamente significativo (p=0,118 e 

p=0,499, respectivamente). No entanto, esses resultados apontam para um maior 

sentimento de falta de reconhecimento nos supervisores educativos e 

administrativos da instituição.  

 O gráfico 7B apresenta a valoração dos gestores entrevistados, 

independentemente do cargo, em relação ao constructo C “Fatores de desamparo 

profissional” da escala EIPST. Ao analisar os dados, observamos que os gestores 

quantificaram alto valor para a Q25 “Sinto-me sozinho no meu trabalho”, 

principalmente em relação à média de valoração obtida na Q26 “Sinto-me excluído 

no meu trabalho” (p=0,018), demonstrando que apesar de sentir-se sozinho no 

trabalho, ou seja, apesar de estar rodeado de pessoas há uma desconexão com elas, 

gerando o sentimento de solidão, porém não há significativa exclusão ou sensação 

de não pertencimento ou de estar sendo ignorado intencionalmente pelo seu grupo 

de trabalho. Ao detalhar esses resultados de acordo com o cargo na gestão escolar, 

percebemos que os supervisores administrativos apresentaram a maior média de 

valoração na questão Q25 (2,44±1,58; p=0,817) e, apesar de a Q26 “Sinto-me 
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excluído no meu trabalho” ter sido a questão com menor valoração dentro do 

constructo C “Fatores de desamparo profissional”, quando analisada por cargo, 

observamos que também são os supervisores administrativos que tem maior 

sentimento de exclusão no trabalho (1,77±1,30; p=0,317). Além disso, observamos 

que os supervisores administrativos apresentam maior valoração na Q23 “Sinto-me 

inseguro no meu trabalho” (2,33±1,80; p=0,589) e na Q24 “Sinto-me desamparado 

no meu trabalho” (2,33±1,41; p=0,204) quando comparados aos demais gestores 

escolares. Embora os dados analisados de acordo com o cargo na gestão escolar não 

tenham apresentado significância estatística, eles acendem um alerta para esses 

profissionais específicos, os supervisores administrativos, em relação ao sofrimento 

no trabalho, pois dentro do constructo B eles apresentaram maior sentimento de 

serem discriminados e dentro do constructo C, apresentaram sentimento de 

insegurança, desamparo, solidão e exclusão. 

 

Gráfico 7 – Avaliação da valoração das questões dos constructos B “Fatores de falta 
de reconhecimento” e C “Fatores de desamparo profissional” relacionado ao 

sofrimento no trabalho de acordo com a EIPST 

 

O gráfico 7 apresenta a valoração para cada questão relacionada aos constructos B “Fatores de falta 

de reconhecimento” e C “Fatores de desamparo profissional”, independente do cargo na gestão 

escolar. Os valores estão representados por média ± desvio padrão e a análise estatística foi realizada 

por Anova de uma via, seguido do teste de pós hoc Bonferroni. No gráfico A, * representa p≤0,05 

comparado à Q20; ** representa p≤0,01 comparado à Q21 e Q22. No gráfico B * representa p≤0,05 

comparado à Q26. Dir. = Diretor(a); Vice-Dir. = Vice-Diretor(a); Sup. Ed. = Supervisor(a) Educativo 

(a); Sup. Adm. = Supervisor(a) Administrativo (a); Q = Questão. 
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3 – Resultados da ação gestora 

 

 Com a intenção de avaliar a opinião dos gestores escolares do colégio La Salle 

sobre o impacto do seu bem-estar nas diferentes esferas relacionadas à ação gestora, 

realizamos um questionário voltado para a valoração do quanto o bem-estar do 

próprio gestor pode impactar a sua ação gestora. Nesse questionário, os 

respondentes poderiam elencar o impacto do seu bem-estar na ação gestora como: 

extremamente; muito, moderadamente, pouco ou nada.  

Inicialmente, avaliamos a valoração do impacto do bem-estar no 

planejamento estratégico, onde a questão analisada foi “O quanto o seu bem-estar 

no trabalho impacta o planejamento estratégico?”. Essa esfera da ação gestora 

procurou avaliar o quanto o bem-estar do próprio gestor pode impactar a sua 

capacidade de definir objetivos de longo prazo, analisar o ambiente interno e 

externo da organização e traçar estratégias para alcançar os objetivos elencados 

pelo gestor ou pela instituição. Nesse sentido, observamos que a maioria dos 

gestores classifica como “muito” (37,0%) ou “moderadamente” (29,6%) o impacto 

do seu bem-estar para realizar adequadamente o trabalho de planejamento 

estratégico. Interessantemente, quando analisamos os dados de acordo com o cargo 

ocupado na gestão escolar, verificamos que a maioria dos gestores acredita que o 

seu bem-estar no trabalho impacta “muito” o planejamento estratégico, 

representando 37,0% dos diretores, 66,7% dos vice-diretores, 43,8% dos 

supervisores educativos e 66,7% dos supervisores administrativos. Já, 29,6% dos 

diretores, acreditam que o seu bem-estar no trabalho impacta de forma “moderada” 

o planejamento estratégico, enquanto 37,5% dos supervisores educativos e 22,2% 

dos supervisores administrativos acreditam que o seu bem-estar afeta 

“extremamente” o planejamento estratégico. 

Posteriormente, avaliamos a valoração do impacto do bem-estar na gestão de 

pessoas, onde a questão analisada foi “O quanto o seu bem-estar no trabalho impacta 

a gestão de pessoas?”. Nessa questão, buscamos avaliar o impacto do bem-estar do 

gestor em liderar, desenvolver e motivar a equipe escolar, que inclui professores, 

funcionários administrativos e demais colaboradores da instituição. Os resultados 
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mostram que a maioria dos gestores escolares, independentemente do cargo, 

valorou o impacto do seu bem-estar na gestão de pessoas como “muito” (56,2%), 

seguido por “extremamente” (25,0 %) impactante. Ao analisarmos essa esfera da 

ação gestora de acordo com o cargo na gestão, observamos que 55,6% dos diretores, 

58,3% dos vice-diretores, 56,3% dos supervisores educativos e 55,6% dos 

supervisores administrativos responderam “muito”. Já, 18,5% dos diretores 25,0% 

dos vice-diretores, 31,3% dos supervisores educativos e 33,3% dos supervisores 

administrativos responderam “extremamente” (tabela 4). 

A fim de desvendar a relação do impacto do bem-estar na gestão pedagógica, 

analisamos a questão: “O quanto o seu bem-estar no trabalho impacta a gestão 

pedagógica?”. Essa questão analisa o impacto do bem-estar do gestor na capacidade 

de elaborar, definir, monitorar e analisar o conjunto de práticas, estratégias e 

processos que organizam, planejam, acompanham e avaliam as atividades 

educacionais da instituição de ensino. Os dados demonstram que 50,0% dos 

gestores acreditam que o seu bem-estar tem “muito” impacto, enquanto 25,0% 

acreditam que têm “extremo” impacto na gestão pedagógica. Ao avaliarmos esses 

dados em relação ao cargo na gestão escolar, percebemos que 44,4% dos diretores, 

50,0% dos vice-diretores, 56,3% dos supervisores educativos e 55,6% dos 

supervisores administrativos responderam que seu bem-estar impacta “muito” a 

gestão pedagógica, enquanto 25,9% dos diretores, 25,0% dos vice-diretores e 31,3% 

dos supervisores educativos responderam que o seu bem-estar impacta 

“extremamente” essa esfera da ação gestora. Interessantemente, apenas 11,1% dos 

supervisores administrativos responderam “extremamente”, mas 22,2% deles 

responderam “moderadamente” para essa questão, demonstrando que os 

supervisores administrativos acreditam que o seu bem-estar tem um impacto um 

pouco menor na realização de uma boa gestão pedagógica, quando comparado aos 

demais gestores escolares (tabela 4). 

Para analisar a percepção dos gestores quanto ao impacto do seu bem-estar 

na gestão de recursos. “O quanto o seu bem-estar no trabalho impacta a gestão de 

recursos?”. Essa questão visa avaliar o impacto do bem-estar do gestor na 

capacidade de elaborar e acompanhar o orçamento escolar, aplicar de forma 
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eficiente as verbas públicas e privadas, realizar o controle de gastos com 

manutenção, materiais e infraestrutura. Nesse contexto, verificamos que 46,9% dos 

gestores escolares responderam que o seu bem-estar impacta “muito” na gestão de 

recursos, enquanto 20,3% responderam “moderadamente” e 17,2% responderam 

“extremamente”. Quando verificamos esses resultados de acordo com o cargo na 

gestão escolar, observamos que 44,4% dos diretores, 50,0% dos vice-diretores, 

43,8% dos supervisores educativos e 55,6% dos supervisores administrativos 

responderam que seu bem-estar no trabalho impacta “muito” a gestão dos recursos. 

Contudo, um impacto “extremo” é mais percebido pelos supervisores 

administrativos, representando 22,2% desses gestores. Ainda, 18,5% dos diretores, 

16,7% dos vice-diretores e 31,2% dos supervisores educativos acreditam que seu 

bem-estar no trabalho tem um impacto “moderado” em relação à gestão dos 

recursos da instituição (tabela 4). 

Por fim, analisamos o impacto do bem-estar no trabalho em relação à gestão 

da comunidade escolar. Para analisar essa esfera dentro da ação gestora, utilizamos 

o seguinte questionamento: “O quanto o seu bem-estar no trabalho impacta na 

gestão da comunidade escolar?”. Com essa questão analisamos o quanto o gestor 

escolar acredita que seu bem-estar no trabalho pode impactar a promoção da 

participação ativa de alunos, pais, professores, funcionários e demais membros da 

sociedade na vida da escola. Os resultados mostram que 50% dos gestores escolares 

avaliam que o seu bem-estar no trabalho impacto “muito” essa questão e 26,6% 

acham que impacta “extremamente”. Ainda, observamos que dentre os cargos de 

gestores escolares analisados no presente estudo, todos apresentaram maior 

valoração para “muito” impacto e, posteriormente, para “extremo” impacto na 

gestão da comunidade escolar. Portanto, observamos 48,2% dos diretores, 58,3% 

dos vice-diretores, 56,3% dos supervisores educativos e 33,3% dos supervisores 

administrativos na valoração da opção “muito” e 25,9% dos diretores, 25,0% dos 

vice-diretores, 25,0% dos supervisores educativos e 33,3% dos supervisores 

administrativos na valoração da opção “extremamente”. Para observar os números 

e porcentagens de todos os cargos de gestores escolares em relação ao impacto do 
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bem-estar no trabalho em relação às diferentes esferas da ação gestora, verifique a 

tabela 4. 

Embora não tenham sido observadas diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos analisados de acordo com o teste χ², seguido pelo pós-

hoc de Bonferroni, verifica-se que a maioria dos gestores escolares percebe que seu 

bem-estar no trabalho tem um impacto muito significativo ou, ainda, extremamente 

significativo na ação gestora. Isso demonstra que existe uma necessidade 

importante na promoção e manutenção do bem-estar no trabalho dos gestores 

escolares, por parte da instituição, para que eles possam realizar as suas funções na 

gestão escolar de maneira satisfatória, promovendo o prazer no trabalho e melhor 

desempenho laboral. 
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Tabela 4 – Análise do impacto do bem-estar no trabalho em relação à ação gestora 
de acordo com o cargo na gestão escolar 
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A avaliação foi realizada através de perguntas sobre o impacto do bem-estar no trabalho em 

diferentes esferas da gestão escolar, como o planejamento estratégico, a gestão de pessoas, a gestão 

pedagógica, a gestão de recursos e a gestão da comunidade escolar. Os valores estão representados 

como número e percentagem n (%) e foram analisados pelo teste chi-quadrado (χ²), seguido pelo 

teste de pós-hoc de Bonferroni, onde p≤0,05 é considerado estatisticamente significativo. 

 

Para observar as demandas dos gestores escolares em relação ao seu bem-

estar no trabalho, solicitamos que eles pudessem expor suas opiniões quanto às 

estratégias e ações que poderiam ser implementadas na instituição à fim de 

promover o bem-estar no trabalho dos gestores escolares. 

Ao categorizarmos as demandas apresentadas pelos diretores da instituição, 

encontramos 5 eixos principais: (1) valorização e reconhecimento; (2) 

Desenvolvimento profissional; (3) Condições de trabalho; (4) Saúde e bem-estar e 

(5) Gestão e comunicação. Nesse sentido, dentro do eixo 1 “valorização e 

reconhecimento” observamos que as sugestões mais pronunciadas estão 

relacionadas à melhoria salarial, valorização dos profissionais quanto ao seu 

trabalho, seguido por reconhecimento e valorização financeira. Ainda, nesse eixo foi 

citado como sugestão para a instituição valorizar os profissionais que são fiéis à 

instituição, isso seria uma forma de estímulo ao trabalho qualificado e diminuição 

de rotatividade de profissionais. Já no eixo 2 “desenvolvimento e capacitação”, os 

diretores apontam a necessidade de capacitação dos profissionais, o que pode ser 

exercido através da formação continuada e troca de experiências. Em relação ao eixo 

3 “condições de trabalho”, encontramos como destaque das demandas anunciadas 

pelos diretores a possibilidade de exercer atividades na forma de home office, bem 

como uma diminuição da carga horária para o exercício do cargo e da sobrecarga de 

trabalho para o gestor. No eixo 4 “saúde e bem-estar”, os diretores apontam como 

sugestões para a promoção do bem-estar no ambiente de trabalho o suporte 

psicológico, apoio emocional e acompanhamento terapêutico. Essas sugestões 

poderiam ser implementadas na instituição através da disponibilidade de 

profissionais da área da saúde e psicologia em espaços da própria instituição que 

pudessem atender a equipe diretiva, bem como outros profissionais. Por fim, o eixo 

5, o qual trata sobre “gestão e comunicação” traz como sugestões dos diretores 
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manter o bem-estar no trabalho envolvendo supervisão e feedbacks sobre o seu 

trabalho e desempenho, o que gera uma oportunidade para o desenvolvimento e 

melhoria do trabalho do profissional. Ainda, nesse eixo foi pontuada a sugestão de 

uma comunicação clara entre os profissionais, além de transparência e maior 

participação na comunidade educativa, o que traz maior proximidade com os demais 

colegas de trabalho, bem como com a comunidade escolar no geral. 

Em seguida, analisamos e categorizamos as sugestões dos vice-diretores para 

a promoção do bem-estar no ambiente de trabalho. Nesse aspecto, encontramos os 

seguintes eixos de sugestões: (1) Desenvolvimento profissional e acadêmico; (2) 

Valorização e reconhecimento; (3) Bem-estar organizacional e (4) Comunicação e 

relações humanas. Em relação ao eixo “desenvolvimento profissional e acadêmico” 

encontramos sugestões similares às dos diretores, relacionadas formação 

continuada e qualificação acadêmica, a qual pode ser desenvolvida através de 

formações contínuas. Contudo, os vice-diretores trouxeram a sugestão da 

contribuição para o capital humano e intelectual da rede, onde poderia haver maior 

valorização das lideranças devido às suas produções intelectuais, como pesquisas e 

produções cientificas. Essa sugestão dialoga com o eixo 2 “valorização e 

reconhecimento”, pois um profissional que é reconhecido pelo seu desenvolvimento 

intelectual e profissional através de uma valorização pessoal e financeira será 

estimulado a dar continuidade à sua formação, o que qualifica o corpo gestor da 

instituição e traz um bem-estar ao indivíduo pelo seu crescimento pessoal e 

profissional, refletindo no bem-estar do grupo de gestores da instituição. Dentro do 

eixo 3 “bem-estar organizacional”, os vice-diretores sugeriram a necessidade de 

ambientes de convivência partilhada para promover o bem-estar da equipe, espaços 

de escuta e atitudes diárias de escuta ativa que geram acolhida e respeito aos 

demais, culminando em uma convivência saudável. Por fim, no eixo 4 “comunicação 

e relações humanas” foi sugerido partilhar os saberes, aumentar o diálogo e a 

comunicação assertiva entre os membros da instituição. 

Ainda, analisamos os principais eixos dentre as respostas dos supervisores 

educativos. Encontramos sugestões relacionadas aos seguintes eixos: (1) 

Desenvolvimento profissional; (2) Condições de trabalho e valorização; (3) 
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Relacionamento e cultura organizacional e (4) Bem-estar e saúde. No eixo 1 sobre 

“desenvolvimento profissional”, os supervisores educativos sugerem a importância 

da formação continuada para os gestores e implementação de programas de 

mentorias para os profissionais. Já, no eixo 2 sobre “condições de trabalho e 

valorização” foi sugerida a possibilidade de flexibilidade de horário, bem como uma 

carga horária laboral equilibrada. Ainda, nesse eixo foi pontuada a necessidade da 

equiparação salarial entre as escolas da rede e investimento de políticas internas 

para a valorização salarial. No eixo 3 sobre “relacionamento e cultura 

organizacional” observamos que os supervisores educativos trouxeram sugestões 

para aumentar o diálogo e a escuta ativa dos profissionais, além de espaços de 

partilha. Por fim, no eixo 4 “bem-estar e saúde”, os supervisores educativos 

pontuaram a importância do cuidado com a equipe, haver suporte emocional e 

acompanhamento psicossocial promovendo a qualidade de vida. Ainda, os 

supervisores educacionais sugeriram a possibilidade de pausas durante a jornada 

de trabalho e espaços para descompressão, essas estratégias auxiliariam na 

promoção do bem-estar dos gestores escolares. 

Por fim, as sugestões dos supervisores administrativos para a promoção do 

bem-estar no ambiente de trabalho foi analisada e categorizada da seguinte forma: 

(1) Comunicação; (2) Valorização; (3) Relações, saúde e bem-estar; (4) Gestão, 

organização e flexibilidade. Desa forma, encontramos como sugestões no eixo 1 

“comunicação” a necessidade de uma comunicação assertiva e alinhamento entre os 

profissionais, além disso, foram sugeridas as possibilidades de monitoramento, 

conversas abertas e feedbacks sobre os trabalhos desenvolvidos. Dentro do eixo 2 

“valorização” encontramos as mesmas sugestões já observadas e pontuadas nos 

outros cargos da gestão escolar, como maior remuneração e reconhecimento. 

Contudo, os supervisores administrativos também levantaram sugestões 

relacionadas à maior visibilidade no cargo e implementação de novos benefícios. Em 

relação ao eixo 3 “relações, saúde e bem-estar”, observamos sugestões relacionadas 

à implementação de políticas de bem-estar na instituição como a oferta de 

programas de saúde mental e ocupacional para os gestores, além de programas que 

envolvam a alimentação. No eixo 4 “gestão, organização e flexibilidade”, os 
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supervisores administrativos apontaram como sugestão o fortalecimento da equipe, 

a presença de processos claros e definidos bem como um maior alinhamento entre 

os profissionais da instituição. Ainda, nesse eixo, os supervisores administrativos 

sugeriram a possibilidade de trabalho híbrido, envolvendo uma parte presencial e 

uma parte no modelo home office.  

Logo, ao compilarmos as sugestões dos gestores escolares da rede La Salle 

sobre estratégias e ações para a promoção do bem-estar no trabalho, podemos 

observar que existem 6 eixos em comum nos diferentes cargos da gestão escolar 

analisados (Figura 1). Dentre os aspectos similares encontrados entre os diretores, 

vice-diretores, supervisores educativos e supervisores administrativos podemos 

citar: (A) “Desenvolvimento Profissional e Acadêmico” caracterizados por formação 

continuada, qualificação profissional e mentoria com os mais experientes; (B) 

“Valorização e Reconhecimento” caracterizados pelo aumento salarial, 

reconhecimento profissional, visibilidade e benefícios; (C) “Gestão e Organização” 

caracterizadas por processos claros, rotina escolar, supervisão, alinhamento e 

transparência; (D) “Comunicação” caracterizada por escuta ativa, diálogo, espaços 

de partilha, comunicação assertiva e feedbacks; (E) “Saúde e Relacionamentos” 

caracterizados pelo acompanhamento terapêutico, apoio emocional, cuidado com a 

equipe, escuta e acolhimento; e (F) “Flexibilidade” caracterizada pela diminuição da 

carga horária, possibilidade de trabalho híbrido (home office) e horários flexíveis. 

Nesse contexto, após análise detalhada das respostas, temos um campo amplo de 

possibilidades onde a rede La Salle poderá atuar com a finalidade de aperfeiçoar os 

processos já existentes e implementar novos processos institucionais que visem a 

promoção do bem-estar laboral nas suas instituições de ensino de acordo com as 

sugestões das suas equipes gestoras. 

 

  



 

 

 

Conhecimento & Diversidade, Niterói, v. 18, n. 50 

Abr./Jun. 2026. 
 

  
 

39 

4 – Resultados relacionados aos hábitos de vida 

  

Finalmente, realizamos uma pesquisa sobre os hábitos de vida dos gestores 

escolares com a finalidade de identificar possíveis contribuintes fisiológicos que 

podem estar relacionados ao bem-estar ou mal-estar laboral dos gestores escolares. 

Nesse sentido, investigamos a presença de diagnósticos de doenças nos gestores 

escolares e observamos que 53,1% dos indivíduos apresentam diagnóstico para 

alguma doença. Sob esse aspecto, 51,9% dos diretores, 58,3% dos vice-diretores, 

43,8% dos supervisores educativos e 66,6% dos supervisores administrativos 

declararam possuir alguma doença (tabela 5). Ainda, quando avaliamos a 

prevalência de transtornos psiquiátricos, verificamos que 6,3% dos gestores 

escolares tem diagnóstico de ansiedade generalizada e 3,1% declarou possuir 

diagnóstico para outro transtorno psiquiátrico não especificado. Quando 

analisamos essa variável de acordo com o cargo na gestão escolar observamos que 

7,4% dos diretores, 0,0% dos vice-diretores, 6,2% dos supervisores educativos e 

11,1% dos supervisores administrativos apresentam transtorno de ansiedade 

generalizada, enquanto 3,7% dos diretores e 6,2% dos supervisores administrativos 

responderam que apresentam algum outro transtorno psiquiátrico, o qual não foi 

identificado pelos respondentes (tabela 5). Por fim, 51,60% dos gestores escolares 

responderam que fazem uso de alguma medicação em decorrência das suas 

condições de saúde, compreendendo 55,6% dos diretores, 50% dos vice-diretores, 

1,2% dos supervisores educativos e 77,8% dos supervisores administrativos (tabela 

5). 
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Tabela 5 – Avaliação da prevalência de doenças, transtornos psiquiátricos e do uso 
de medicação nos gestores escolares de acordo com o cargo na instituição 

 

A avaliação foi conduzida por meio de perguntas realizadas durante a entrevista, abordando a 

prevalência de doenças, de transtornos psiquiátricos e do uso de medicações pelos gestores 

escolares. Os valores estão representados como número e percentagem n (%) e foram analisados 

pelo teste chi-quadrado, seguido pelo teste de pós-hoc de Bonferroni, onde p≤0,05 é considerado 

estatisticamente significativo. 

 

Posteriormente, realizamos um levantamento de quais doenças foram 

relatadas pelos gestores escolares de acordo com os seus cargos na gestão escolar. 

Assim, é possível observar que dentre os diretores há maior prevalência de 

hipertensão, seguido por ansiedade, diabetes e gastrite. Já, dentre os vice-diretores, 

observamos maior prevalência de artrite reumatoide e diabetes. No grupo de 

supervisores educacionais, a maior prevalência de doenças é observada para 
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hipertensão, enquanto nos supervisores administrativos a maior prevalência é de 

hipertensão seguido de hipotireoidismo. 

As doenças relatadas pelos gestores foram agrupadas de acordo com o 

sistema fisiológico afetado. Nesse contexto, observamos que a maior frequência de 

doenças relatadas estão associadas ao sistema cardiovascular, como doença 

vascular, cardiopatia, hipertensão/alteração de pressão e hipercolesterolemia. Em 

seguida, a maior frequência de doenças relatadas pelos gestores escolares está 

relacionada ao sistema endócrino e metabolismo, como diabetes, hipotireoidismo e 

obesidade. As demais doenças que afetam o sistema gastrointestinal, sistema 

imunológico, sistema nervoso central, sistema respiratório, sistema sensorial, 

sistema renal e sistema tegumentar também foram relatadas pelos gestores 

escolares, contudo, com menor frequência. 

Ao avaliar os hábitos alimentares, observamos que 50,0% dos gestores escolares 

valoram seus hábitos alimentares como moderados, 32,8% valoram como saudáveis e 

17,2 % valoram como pouco saudáveis (gráfico 10A). Quando analisamos os hábitos 

alimentares de acordo com o cargo na instituição (tabela 6), verifica-se que a maioria dos 

diretores apresenta hábitos alimentares moderados (55,6%), já entre os vice-diretores, 

observamos que a maioria apresenta hábitos alimentares saudáveis (50,0%) e entre os 

supervisores educativos a maioria apresenta hábitos alimentares moderados (56,2%). 

Interessantemente, entre os supervisores administrativos observamos uma distribuição 

igualitária entre hábitos alimentares saudáveis, moderados e pouco saudáveis (33,3% em 

cada categoria), contudo não foi observada nenhuma diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos analisados (p=0,598). 

Em relação à frequência de atividades físicas praticadas semanalmente (gráfico 

10B), observamos que a maioria dos gestores realiza a prática de atividades físicas com 

uma frequência de 2 a 3 vezes por semana (59,4%) seguido de 4 ou mais vezes por semana 

(14,10%) e 1 vez por semana (3,10%). Por fim, 23,40% dos gestores escolares relataram 

não praticar atividades físicas nenhuma vez na semana. Quando avaliamos a frequência 

semanal de atividade física de acordo com o cargo verificamos que dentro de todos os 

cargos analisamos a frequência maior de prática semanal de atividade física observada é 

de 2 a 3 vezes por semana, representando 63,0% dos diretores, 50,0% dos vice-diretores, 
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68,8% dos supervisores educativos e 44,4% dos supervisores administrativos, sem 

diferenças estatisticamente significativas entre os cargos (p=0,172; tabela 6). 

Por fim, analisamos se os gestores escolares utilizam a prática de atividades físicas 

como uma estratégia para mitigar os efeitos do estresse. Como demonstrado no gráfico 

9C, desvendamos que 76,60% dos gestores escolares fazem atividades físicas com essa 

finalidade, representando 85,2% dos diretores, 83,3% dos vice-diretores, 68,8% dos 

supervisores educativos e 55,6% dos supervisores administrativos (p=0,242; tabela 6). 

Diversas atividades foram mencionadas, porém, constata-se que há maior frequência para 

atividades como a caminhada, a musculação e a corrida. Ainda, os gestores escolares 

citaram outras atividades realizadas, que não se enquadram como atividades físicas, mas 

que também são feitas para minimizar o estresse diário como: passeios; estar com a 

família e amigos; viagens; tempo de descanso e ócio; artesanato; motociclismo; ir à praia; 

trabalhar na horta; fazer terapia, reiki ou barra de access; ir ao cinema; fazer trabalhos 

voluntários; cavalgada; massagens; escutar música; fazer leituras. 

 
Gráfico 10 – Avaliação dos hábitos alimentares e prática de atividade física dos 

gestores escolares 

 
O gráfico 10A apresenta a classificação dos hábitos alimentares dos gestores escolares. Já o gráfico 

10B apresenta a frequência semanal da prática de atividade física dos gestores escolares. O gráfico 

10C demonstra a proporção de gestores escolares que praticam atividade física com o intuito de 

aliviar o estresse. Os dados foram analisados e estão representados por porcentagem (%) de 

respondentes, independente do cargo ocupado na gestão escolar da instituição. 
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Tabela 6 – Avaliação dos hábitos alimentares e prática de atividade física dos 
gestores escolares de acordo com o cargo na instituição 

 

A avaliação foi conduzida por meio de perguntas realizadas durante a entrevista abordando os 

hábitos alimentares, a frequência de atividade física semanal, bem como a prática de atividade física 

com intuito de aliviar o estresse. Os valores estão representados como número e percentagem n (%) 

e foram analisados pelo teste chi-quadrado, seguido pelo teste de pós-hoc de Bonferroni, onde p≤0,05 

é considerado estatisticamente significativo. 
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Discussão dos Resultados 

 

Os dados do presente estudo indicam um perfil de gestores escolares da rede 

La Salle majoritariamente masculino e com média de idade de 47,5 anos, refletindo 

uma gestão experiente, mas ainda marcada por desigualdades de gênero. A 

predominância masculina em cargos de liderança educacional, mesmo em um setor 

com maioria feminina no corpo docente, evidencia a persistência de barreiras 

estruturais e culturais ao avanço das mulheres em posições de poder (Louro, 1997). 

Apesar de não observarmos diferenças significativas de renda entre os cargos, a 

maior presença masculina nas funções mais prestigiadas, como direção e vice-

direção, pode indicar uma estrutura que favorece a ascensão dos homens, mantendo 

as mulheres em cargos intermediários. Tal realidade reforça a necessidade de 

políticas ativas para a promoção da equidade de gênero na gestão educacional. Além 

do mais, observamos uma diferença expressiva na proporção de gestores com filhos 

entre os sexos feminino e masculino, onde a maioria das mulheres e a minoria dos 

homens têm filhos. Esse dado reflete tanto o acúmulo do trabalho produtivo e 

reprodutivo pelas mulheres quanto, no caso da rede La Salle, a presença de 

religiosos em cargos de gestão, que tradicionalmente não constituem família. Esse 

duplo papel feminino, de conciliação entre carreira e maternidade está estritamente 

relacionado à sobrecarga de responsabilidades vivida pelas mulheres no mercado 

de trabalho. Ainda, a menor média de idade das mulheres no cargo, observadas no 

presente estudo, pode ser reflexo do ingresso mais tardio das mulheres em posições 

de liderança e corrobora historicamente com a divisão de gênero observada no 

trabalho (Santos, 2009). 

No que tange à escolaridade, a maioria dos gestores possui algum grau de 

pós-graduação (especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado), o que 

demonstra a valorização da formação continuada na função de liderança escolar. No 

entanto, o predomínio de gestores do sexo masculino nos níveis de doutorado e pós-

doutorado evidencia um desequilíbrio de oportunidades, o qual pode ser decorrente 

da ausência de incentivos institucionais voltados à formação acadêmica avançada 

para mulheres que se verifica na sociedade e parece se repetir dentro da instituição 
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La Salle (Morosini; Reali, 2012). De fato, uma lacuna como esta pode comprometer 

a equidade de gênero e a diversidade nos espaços de tomada de decisão, sendo que 

a oferta de oportunidades e incentivos por parte da instituição La Salle poderia 

equilibrar esse quesito.  

O bem-estar no trabalho tem sido objeto de crescente atenção nas pesquisas 

em psicologia organizacional, especialmente no contexto da educação, onde as 

condições de trabalho influenciam diretamente a qualidade da gestão e os 

resultados educacionais. No presente estudo, os indicadores de prazer e sofrimento 

laboral entre gestores escolares da rede La Salle foram mensurados por meio da 

Escala dos Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST), proposta por 

Mendes (2007) e revisada por de Souza et al. (2020). 

Os resultados demonstraram valorações médias elevadas nos constructos de 

prazer, indicando que os gestores experimentam, em geral, satisfação em suas 

atividades. Os maiores escores foram observados nos fatores de liberdade de 

expressão, seguido por fatores de realização profissional e, por fim, fatores de 

assistência no trabalho. Esses achados demonstram um cenário de envolvimento 

positivo dos gestores escolares da rede La Salle com o seu trabalho. Essa percepção 

de prazer está alinhada ao conceito de bem-estar no trabalho como um estado 

positivo de vivência subjetiva que resulta de experiências significativas e 

recompensadoras na atividade laboral (Ferreira et al., 2009). 

Contudo, a análise detalhada dos itens da escala EIPST em relação aos 

constructos de prazer e bem-estar no trabalho dos gestores escolares revelou que a 

valoração da questão “Sinto que sou valorizado pelo que faço” foi significativamente 

menor em comparação com outras questões dentro do mesmo constructo. Isso 

indica uma discrepância entre esforço e reconhecimento, fenômeno que pode 

contribuir para a síndrome de burnout, particularmente quando o trabalho é 

intenso, emocionalmente exigente e pouco reconhecido (Schaufeli et al, 2022). 

Nesse contexto, observamos que os supervisores educativos e, principalmente, os 

supervisores administrativos apresentaram os menores escores em questões 

relacionadas ao sentimento de valorização pelo seu trabalho e ao sentimento de falta 

de assistência quando sentem a necessidade de ajuda. Mesmo que as diferenças não 
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sejam sempre estatisticamente significativas, os dados mostram que esses 

profissionais percebem menor recebimento de apoio dos seus pares. Isso pode estar 

ligado ao fato de ocuparem cargos intermediários na hierarquia da gestão escolar, 

com muitas responsabilidades, mas pouco poder para tomar decisões (Wehus et al, 

2024). 

Outro ponto importante diz respeito à liberdade de expressão onde, embora 

o escore médio do constructo tenha sido elevado, a questão sobre liberdade para 

falar com colegas de trabalho sobre o próprio trabalho apresentou valores 

reduzidos entre os supervisores administrativos, sugerindo a presença de barreiras 

de relação interpessoal e de comunicação entre pares. A falta de canais efetivos de 

diálogo impacta negativamente o bem-estar, podendo gerar isolamento profissional 

e insegurança no ambiente laboral (Silva e Tolfo, 2008). Nesse sentido, é 

fundamental que a instituição La Salle possa adotar estratégias que promovam uma 

cultura organizacional mais aberta e colaborativa, promovendo a comunicação 

horizontal através de espaços de escuta, rodas de conversas entre outros. 

A análise do constructo “assistência no trabalho” revelou resultados 

interessantes, demonstrando que no geral, os gestores escolares atendem às ordens 

da chefia com agilidade, contudo, ao mesmo tempo eles se sentem menos ajudados 

quando necessitam. Quando observamos esses dados sob a perspectiva dos 

supervisores administrativos, observamos que eles são os profissionais mais 

afetados pelo fator de assistência. Esses dados podem indicar uma cultura 

organizacional verticalizada, onde há cobrança por desempenho sem a 

contrapartida de suporte institucional, um contexto que pode ampliar o risco de 

sofrimento e enfraquecer a união do grupo (Ferreira, 2009). Ainda, verificamos que 

os dados sobre confiança nas relações interpessoais entre os supervisores 

administrativos é mais impactado, sendo eles os profissionais que se sentem menos 

confiantes em relação aos colegas, o que pode prejudicar o clima organizacional e 

comprometer o sentimento de pertencimento e a cooperação entre os membros da 

equipe.  

O presente estudo também revela níveis preocupantes de sofrimento no 

trabalho, evidenciados pelos resultados obtidos nos constructos relacionados ao 
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sofrimento presentes na escala EIPST, especialmente no constructo de esgotamento 

profissional, significativamente mais alto que os escores de “falta de 

reconhecimento” e “desamparo profissional”. Esse dado é coerente com a literatura, 

que aponta para a sobrecarga, a complexidade das funções de gestão escolar e a 

exigência de resultados como fatores que contribuem para o desgaste emocional dos 

gestores (Oliveira e Souza, 2011). 

A análise dos dados referentes ao constructo A da EIPST, demonstra que, de 

modo geral, o baixo escore da questão “Sinto medo no meu trabalho” aponta para 

um ambiente organizacional em que há segurança psicológica, o que é positivo e 

necessário para a promoção do bem-estar no trabalho (Kahn, 1990). No entanto, 

quando analisamos outras dimensões do esgotamento, como cansaço emocional, 

estresse e sobrecarga de trabalho, observamos níveis significativamente mais 

elevados entre os supervisores administrativos e educativos, em comparação a 

cargos de maior autonomia, como os vice-diretores. Essa diferença pode ser 

explicada por características próprias da posição intermediária que esses 

supervisores ocupam na hierarquia escolar. Segundo Dejours (2005), o sofrimento 

no trabalho é intensificado quando há um descompasso entre as exigências da 

função e os recursos disponíveis para cumprir essas funções. Nesse sentido, parece 

que os supervisores administrativos acumulam tarefas administrativas e 

pedagógicas, mas não possuem poder decisório proporcional. Além disso, estudos 

apontam que a sobrecarga e a falta de autonomia estão entre os principais fatores 

de risco para o desenvolvimento da síndrome de burnout (Schaufeli et al, 2022). 

 A alta pontuação dos supervisores nas questões relacionadas à sobrecarga 

de trabalho e estresse no trabalho reforça o alerta sobre o impacto da pressão no 

ambiente de trabalho escolar. Dados da literatura mostram que profissionais em 

funções médias de gestão relatam maiores níveis de esgotamento por estarem na 

linha de frente da execução das demandas, muitas vezes sem o devido suporte 

institucional (Ferreira, 2009; Oliveira e Souza, 2011). Essa situação também pode 

explicar a maior sensação de medo entre os supervisores educativos, embora o 

medo no trabalho não tenha sido um problema prevalente entre os gestores da rede 

La Salle. 
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 O reconhecimento é apontado como um elemento fundamental para a 

motivação e o bem-estar do trabalhador, sendo sua ausência associada ao aumento 

da frustração e ao sentimento de inutilidade, sobretudo em contextos de alta 

exigência como a gestão escolar (Dejours, 2005). Os dados do presente trabalho 

mostram que a percepção de não ser reconhecido pelos colegas obteve os maiores 

índices dentro do constructo B “Falta de Reconhecimento”, principalmente pelos 

supervisores administrativos, sinalizando que o reconhecimento horizontal, aquele 

que se dá entre os pares, ainda é um desafio dentro da instituição La Salle. Esse 

achado corrobora com estudos que indicam que o reconhecimento social e 

profissional é um dos pilares do prazer no trabalho e quando ele não está presente 

existe a possibilidade do desenvolvimento de sofrimento psíquico (Mendes, 2007). 

Novamente, quando se observa que os supervisores educativos e os supervisores 

administrativos obtiveram maior valoração para a falta de reconhecimento e para a 

percepção de desqualificação e discriminação em relação ao seu trabalho, destaca-

se a vulnerabilidade desses profissionais que ocupam cargos intermediários. Tais 

posições podem representar um “limbo” de autoridade, o que dificulta a legitimação 

do trabalho realizado e amplia sentimentos de desvalorização (Ferreira 2009; 

Mendes, 2007). 

No que diz respeito ao constructo sobre “Fatores de desamparo profissional”, 

os resultados indicam que, especialmente os supervisores administrativos, 

relataram sensações de solidão, insegurança e desamparo. A distinção entre sentir-

se sozinho e sentir-se excluído, destacada nos dados, é relevante: a solidão, nesse 

caso, pode apontar para uma falta de pertencimento simbólico, ainda que o gestor 

esteja fisicamente inserido em uma equipe. Isso está alinhado ao que Dejours (2005) 

descreve como a perda da confiança coletiva e da cooperação espontânea, que são 

fundamentais para o bem-estar no trabalho. Portanto, os resultados evidenciam 

uma vulnerabilidade específica dos supervisores, sobretudo os supervisores 

administrativos, quanto aos fatores de sofrimento no trabalho. Para mitigar esses 

efeitos, é essencial implementar estratégias organizacionais que promovam o 

equilíbrio entre carga de trabalho e reconhecimento, clareza de função, autonomia 

e apoio institucional. A gestão escolar deve atentar-se a esse grupo específico, a fim 
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de prevenir casos de adoecimento psicológico e promover um ambiente mais 

saudável, equitativo e sustentável. 

 Ao analisarmos os impactos do bem-estar no trabalho na gestão escolar 

encontramos de forma clara a percepção dos gestores escolares do Colégio La Salle 

sobre o impacto do próprio bem-estar nas múltiplas dimensões da ação gestora. A 

partir de uma abordagem quantitativa-descritiva, observa-se que os respondentes 

atribuem alto grau de influência ao seu estado de bem-estar nas atividades de 

planejamento estratégico, gestão de pessoas, gestão pedagógica, gestão de recursos 

e gestão da comunidade escolar.  

 Como observado, os dados indicam que a maioria dos gestores percebem seu 

bem-estar como tendo um impacto “muito” ou “moderado” no planejamento 

estratégico. Estes dados podem ser corroborados em estudos como o Oliveira e 

Machado (2021), que destacam que lideranças escolares emocionalmente 

equilibradas tendem a tomar decisões mais racionais e estratégicas. De fato, o 

planejamento exige clareza mental, estabilidade emocional e visão sistêmica, que 

são aspectos diretamente comprometidos por estressores ocupacionais.  

 No nosso estudo, a gestão de pessoas foi o domínio com maior concentração 

de respostas “muito” e “extremamente”. Essa esfera exige habilidades interpessoais, 

empatia, escuta ativa e capacidade de mediação de conflitos, o que está intimamente 

ligado ao bem-estar psicológico. De acordo com Paro (2010), o ambiente de trabalho 

saudável para o gestor potencializa o engajamento e a valorização da equipe docente 

e administrativa. Além disso, sabe-se que líderes educacionais emocionalmente 

saudáveis são mais eficazes em inspirar e sustentar o trabalho colaborativo entre os 

pares, o que pode desencadear o bem-estar no trabalho dos seus pares. Já, sobre a 

gestão pedagógica, nosso estudo demonstrou que a maioria dos gestores indicaram 

alto impacto do seu bem-estar (“muito” ou “extremamente”) nesse domínio. A 

gestão pedagógica envolve o acompanhamento e a avaliação das práticas 

pedagógicas, requer motivação, compromisso e capacidade de articulação com 

professores e coordenadores. Nesse contexto, o papel do gestor pedagógico vai além 

do técnico-administrativo e exige presença ativa e sensível na condução do projeto 
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político-pedagógico, algo que pode ser prejudicado em contextos de exaustão ou 

adoecimento laboral (Libâneo, 2012). 

 Quando analisamos as respostas dos gestores escolares em relação à gestão 

de recursos verificamos um pouco menos de respostas “extremamente”, apesar 

disso, a gestão de recursos ainda foi altamente valorada como impactada pelo bem-

estar. Isso indica que a estabilidade emocional e mental do gestor também influencia 

diretamente em processos técnicos e financeiros, como relatado por Fiorentini e 

Lorenzetti (2015), que destacam como a sobrecarga pode levar à negligência ou 

ineficiência na alocação de verbas e planejamento orçamentário. Por fim, a gestão 

da comunidade escolar também é percebida como fortemente afetada pelo bem-

estar dos gestores, com a maioria das respostas entre “muito” e “extremamente”. 

Essa esfera reflete a necessidade de habilidades comunicativas, de diplomacia e de 

abertura ao diálogo com os diversos profissionais envolvidos e, para isso, é 

necessário que os gestores apresentem um bem-estar no trabalho, o que reflete em 

características positivas socioemocionais para lidar com quaisquer adversidades 

que possam vir a partir da comunidade escolar. De fato, os gestores escolares atuam 

como mediadores da participação democrática e promotores de uma cultura escolar 

integradora, o que exige a sua disponibilidade emocional e saúde mental preservada 

(Fiorentini e Lorenzetti, 2015).  

Em suma, os dados obtidos referente ao impacto do bem-estar dos gestores 

escolares no seu próprio trabalho de gestão revelam uma tendência clara: gestores 

escolares reconhecem que seu bem-estar impacta diretamente todas as esferas da 

ação gestora. Esse reconhecimento reforça a urgência de políticas institucionais 

voltadas ao cuidado e à promoção da saúde mental dos gestores escolares. Investir 

no bem-estar desses profissionais é, portanto, investir na qualidade da educação 

como um todo, uma vez que a liderança escolar tem papel central em mediar os 

processos pedagógicos, administrativos e comunitários, refletindo em um bom 

desempenho por toda rede La Salle. 

 No intuito de analisar as sugestões dos gestores escolares do Colégio La Salle 

para a promoção do bem-estar no ambiente de trabalho, verificamos um conjunto 

de demandas voltadas à melhoria das condições de trabalho, à valorização 
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profissional e à promoção do bem-estar físico, emocional e de relacionamentos 

interpessoais no contexto escolar. Por exemplo, a formação continuada e o 

desenvolvimento profissional aparecem como um dos eixos centrais nas falas dos 

gestores escolares. A valorização do capital humano e intelectual, inclusive por meio 

do reconhecimento das produções acadêmicas e científicas dos gestores escolares, 

como proposto pelos vice-diretores traz a questão da liderança escolar como uma 

prática em constante construção e aprimoramento. A formação contínua permite 

que o gestor desenvolva não apenas competências técnicas, mas também 

habilidades socioemocionais e reflexivas fundamentais para lidar com a 

complexidade do cotidiano escolar (Morosini, 2014). Além disso, programas de 

mentoria, sugeridos por supervisores educativos, são estratégias eficazes para 

fortalecer a liderança pedagógica, especialmente entre profissionais mais jovens ou 

recém-ingressos na gestão escolar. 

 A valorização financeira e simbólica foi mencionada por todos os cargos da 

gestão escolar, evidenciando que a remuneração adequada e o reconhecimento 

público do trabalho são condições fundamentais para o bem-estar e a permanência 

no cargo. De fato, a ausência de reconhecimento é uma das causas mais frequentes 

de adoecimento psíquico entre profissionais da educação (Fiorentini e Lorenzetti, 

2015). Além disso, os diretores destacaram a importância de reconhecer a fidelidade 

dos profissionais à instituição. Esse vínculo afetivo com a escola pode ajudar a 

proteger contra o estresse no trabalho. Valorizar a trajetória e o compromisso dos 

gestores escolares é uma forma eficaz de incentivar o engajamento e fortalecer o 

sentimento de pertencimento à instituição La Salle. 

Ainda, os gestores escolares destacaram a necessidade de processos 

organizacionais claros, supervisão estruturada, transparência nas decisões e 

alinhamento de práticas institucionais, especialmente os supervisores 

administrativos. Uma organização escolar com processos bem definidos favorece o 

bom trabalho das equipes, a clareza nos objetivos e o senso de justiça organizacional, 

fatores diretamente relacionados ao bem-estar no trabalho e à permanência de 

gestores escolares qualificados nas instituições (Tavares e Alves, 2017). Ademais, 

no que tange a clareza no ambiente de trabalho, os gestores escolares que 
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participaram desse estudo, citaram a escuta ativa, o diálogo, os espaços de partilha 

e os feedbacks como estratégias de melhoria na instituição La Salle. Essa 

preocupação demonstra que o bem-estar não se limita ao aspecto físico ou mental, 

mas também envolve relações interpessoais saudáveis e é um elemento essencial 

para o cultivo de ambientes de trabalho empáticos e colaborativos, especialmente 

em contextos educacionais, onde as relações são centrais para o sucesso 

institucional (Oliveira e Machado, 2021). 

Outra sugestão que está alinhada com o trabalho na era moderna é a 

demanda por flexibilidade de horários, trabalho híbrido e redução de carga horária. 

Esses aspectos se destacam como uma tendência atual nas organizações pós-

pandemia, inclusive nas instituições escolares. Embora a rotina escolar dependa da 

presença física, há tarefas administrativas que podem ser realizadas em modelo 

remoto, o que contribui para a conciliação entre vida pessoal e trabalho, melhorando 

os indicadores de bem-estar (Sanches e Cavalcante, 2022). 

 O último tópico sugerido pelos gestores escolares para promoção do bem-

estar no ambiente de trabalho da rede La Salle diz respeito à saúde, ao apoio 

psicológico e ao bem-estar emocional de forma global. Observamos uma recorrência 

na sugestão de acompanhamento psicológico, espaços terapêuticos e programas de 

saúde mental, o que reforça o alerta de que os gestores escolares estão submetidos 

a um processo crônico de desgaste emocional. Sabe-se que a sobrecarga 

administrativa, a pressão por resultados e a falta de apoio institucional tornam o 

gestor escolar um profissional de risco para o desenvolvimento de transtornos como 

burnout e ansiedade (Ferreira e Aguiar, 2020). Essas demandas também se alinham 

às diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS), que defende que instituições 

educacionais devem atuar como promotoras de saúde integral de seus 

trabalhadores (OMS, 2013), implementando políticas que combinem promoção de 

saúde, prevenção de doenças e suporte emocional contínuo. 

 O presente estudo também avaliou os hábitos de vida e a saúde geral dos 

gestores escolares da rede La Salle, uma vez que, esses fatores podem influenciar 

diretamente no bem-estar dos indivíduos. Os resultados obtidos na pesquisa 

evidenciam um panorama preocupante em relação à saúde dos gestores escolares, 
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especialmente quando observamos a alta prevalência de doenças crônicas, 

transtornos psiquiátricos e uso contínuo de medicamentos. Tais achados 

corroboram estudos que indicam que a função gestora nas escolas está associada a 

altos níveis de estresse, sobrecarga emocional e desgaste físico, o que pode 

comprometer significativamente a saúde e o bem-estar desses profissionais 

(Fiorentini e Lorenzetti, 2015). A constatação de que mais da metade dos gestores 

apresentam diagnóstico para alguma doença, com destaque para hipertensão, 

diabetes e transtornos de ansiedade, sugere uma correlação direta entre as 

exigências do cargo e o adoecimento. O ambiente escolar, com suas múltiplas 

demandas, sejam elas de cunho pedagógico, administrativo ou relacional, muitas 

vezes impõe jornadas exaustivas, metas pouco realistas e responsabilidades mal 

distribuídas, o que tem sido apontado como fator desencadeante de doenças 

cardiovasculares e metabólicas (Dejours, 1992; OMS, 2013). 

 O destaque para doenças do sistema cardiovascular e endócrino entre os 

gestores reforça o alerta sobre a relação entre estresse crônico e o desenvolvimento 

dessas enfermidades. Segundo a OMS (2013), ambientes de trabalho que não 

oferecem suporte emocional, equilíbrio entre esforço e recompensa, e 

reconhecimento tendem a produzir trabalhadores mais vulneráveis a doenças 

crônicas não transmissíveis, como as que foram relatadas por grande parte dos 

gestores escolares desse estudo. Além disso, os transtornos de ansiedade 

diagnosticados em 6,3% dos participantes e o uso de medicação por mais da metade 

dos gestores (51,6%) revelam um quadro de sofrimento psíquico que muitas vezes 

se manifesta de forma silenciosa, mas contínua. Como abordado por Ferreira e 

Aguiar (2020), a saúde mental dos profissionais da educação ainda é um tema 

negligenciado nas políticas institucionais, mesmo sendo uma das áreas mais 

afetadas pela precarização das condições de trabalho. 

 No que se refere aos hábitos alimentares, embora 32,8% dos gestores 

afirmem ter uma alimentação saudável, metade deles considera sua alimentação 

apenas “moderada” e 17,2% classificam como “pouco saudável”. Isso é preocupante, 

considerando que uma alimentação inadequada está diretamente associada à piora 

dos quadros de hipertensão, obesidade, diabetes e saúde mental (OMS, 2013). A 
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jornada intensa de trabalho, os horários irregulares e a ausência de pausas também 

dificultam a manutenção de hábitos alimentares saudáveis no ambiente escolar e, 

portanto, devem ser controladas e de forma a formar bons hábitos que influenciem 

a saúde dos gestores escolares e, por fim, promovam o seu bem-estar no trabalho 

(Silva e Assis, 2018). 

 Em contrapartida, os dados sobre a prática de atividades físicas são 

relativamente positivos, visto que mais da metade dos gestores afirmam praticar 

exercícios de 2 a 3 vezes por semana e grande parte deles usam essa prática como 

estratégia para o alívio do estresse. Esses resultados corroboram com estudos que 

demonstram os efeitos protetivos do exercício físico regular na saúde mental e física 

dos profissionais da educação (Rodrigues e Lima, 2016). A caminhada, a musculação 

e a corrida foram as atividades mais citadas, mostrando uma adesão significativa a 

práticas acessíveis e eficazes na redução do estresse e promoção do bem-estar. 

Porém, é importante considerar que 23,4% dos gestores não praticam nenhuma 

atividade física semanalmente, o que pode ser reflexo da falta de tempo e energia 

disponíveis após as extensas jornadas de trabalho. Soma-se a isso o fato de que o 

autocuidado muitas vezes é deixado em segundo plano frente às demandas 

institucionais, o que aumenta o risco de transtornos de ansiedade e de burnout entre 

os profissionais.  

Por fim, é relevante observar que os gestores também recorrem a estratégias 

não físicas para lidar com o estresse, como o convívio familiar, o lazer, práticas 

terapêuticas, trabalhos voluntários, arte e contato com a natureza. Tais ações 

revelam a busca por mecanismos de equilíbrio emocional e qualidade de vida, 

fundamentais para manter a resiliência no exercício da função gestora. 

 

Conclusões 

 

Os dados analisados nesse estudo revelam um panorama complexo da 

realidade dos gestores escolares da rede La Salle, composto por profissionais 

experientes e altamente qualificados, mas também marcados por desigualdades de 

gênero, sinais de esgotamento emocional e condições de saúde preocupantes. Ainda 
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que muitos relatem prazer em suas funções laborais, os níveis de sofrimento, 

sobretudo entre supervisores administrativos e educativos, apontam para 

vulnerabilidades significativas que comprometem a saúde mental e o desempenho 

profissional. A percepção generalizada de que o bem-estar impacta todas as esferas 

da ação gestora, desde o planejamento, a gestão de pessoas, a gestão pedagógica, a 

gestão de recursos e da comunidade escolar, reforça a necessidade de políticas 

institucionais que cuidem da saúde integral desses profissionais. 

Como observado, as sugestões apresentadas pelos próprios gestores, 

organizadas em eixos como valorização, desenvolvimento profissional, 

comunicação, saúde, organização e flexibilidade, revelam a necessidade da busca de 

melhorias nesses campos dentro das instituições La Salle do Brasil que possam 

afetar positivamente esses profissionais, gerando o bem-estar no trabalho. De fato, 

o bem-estar do gestor escolar não depende apenas de iniciativas individuais, mas da 

criação de uma cultura organizacional sustentada por estratégias contínuas, 

integradas e sensíveis à realidade do trabalho educacional. Além disso, os dados 

sobre hábitos de vida e condições de saúde expõem um cenário de sobrecarga, com 

prevalência de doenças crônicas, uso de medicação e altos níveis de estresse. Ainda 

que atividades físicas e práticas pessoais de autocuidado estejam presentes, elas não 

substituem o papel institucional no cuidado com o trabalhador. 

Portanto, promover o bem-estar dos gestores escolares é mais do que uma 

política de saúde, na verdade, trata-se de uma estratégia essencial para fortalecer a 

qualidade da educação, a permanência das lideranças e a sustentabilidade da 

própria instituição. A escuta ativa dos gestores e a implementação de ações 

concretas com base em suas demandas posicionam a rede La Salle como uma 

instituição capaz de valorizar o humano, inovar nas práticas de gestão e construir 

um ambiente de trabalho mais justo, acolhedor e eficaz. Ainda, oferecer programas 

de saúde ocupacional, acesso à alimentação saudável, estímulo à atividade física, 

acompanhamento psicológico e gestão mais equilibrada da carga de trabalho são 

medidas fundamentais para preservar a saúde desses profissionais e garantir uma 

liderança escolar eficaz e humanizada. 
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